Mantendo o acesso ao aborto seguro e reduzindo o desequilíbrio na proporção entre os sexos na Ásia
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Resumo: A alta proporção entre os sexos de recém-nascidos (108 meninos para 100 meninas ou mais) pode ser observada na China, Taiwan, Coréia do Sul e partes da índia e Vietnã. O desequilíbrio é o resultado da preferência por filho homem, acentuado pelo declínio da fertilidade. A detecção de sexo com ultrasom no pré-natal seguido de aborto de segundo trimestre é uma das manifestações de seleção de sexo, mas não é o fator causador. Buscando reverter esse desequilíbrio, defensores e governantes proibiram os testes de detecção de sexo e/ou aborto por sexo seletivo, assumino tque ais medidas poderiam reverter essa tendência. Tais políticas tem sido difíceis de se fazer cumprir e obtiveram apenas um sucesso limitado. Ao mesmo tempo, estão começando a ter efeitos adversos no já bastante limitado acesso ao aborto de segundo trimestre seguro e legal por razões outras que não seleção de sexo. Além disso, a questão da seleção de sexo está sendo utilizada como uma plataforma para uma retórica anti-aborto por certos grupos. Manter acesso ao aborto seguro e alcançar uma diminuição na alta taxa de relação entre sexos são dois objetivos importantes. Ambos são possíveis se o foco for alterado para abordar as condições que leva a preferência pelo sexo masculino.          

